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"Os portugueses precisaram a nu La r-es e d~

rant.e 10n90 tempo para afinal vencerem. Como
o q r áo de trigo dos Ev a nqe Lhos , o queJ. há
de primeirômente morrer para. poder crescer
e dar rnuí.t.o.s frutos."

Sérgio Bu a r-que de Iroj j anda

MarUm/Coatiabo, PoLi/Camarão - duas personagens, uma ideI!

t:iclade? É interessante examinar como se dá a construção dessas

duas figuras com o obje t í.vo de ler a relação do branco com o ln

di.o, do colonizador com o colonizado na ótica do narrador de

Itc(('(!IlI(( de José de Alencar'. Para tal .nao se pode deixar de le­

vantar e discutir o conceito de identidade, bem como rela.cioná­

-'10 ao conceito de r eLíqãéo .

Do La t.Lrn : idvuLita-:\ - aquilo que caracteriza o que e (LI'llI,!JI,

ou 'único' e .icicli;, 'o mesmo' - li 1/((1)1 c..-ti..delll C.6t,l

li pa r t-Lr desse oonoe Lto bás í oo , e t LmoLôq too , surgem as va­

·ciaçoes que se bípa r t.om em identidade Lnd f.v í.dua L e social. Mal­

vi.na Muskat, depois de d í s cu c í r t.oorr as de ,Jung e E'r Lkson, assj.m

define Ldent.Lda de

experiência emocional que permite a cada ser
perceber-se como entidade única. e separada
do outro, que é ao mesmo tempo seu semelhan
te e como entid~de única apesar de suas
transformações.~

aos é fundamental ainda falar de identidade social, ou mais

especificamente, do uma de suas variantes, a identidade étni.ca,
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j a que o que ora \lOS 'inte r-e s zs a e a cons truçeo de Na r t Ln lo' Pot 1. I

enquanto representantes de culturas, d(' etnias diferentes,

O primeiro e Lemen t.o a se destacar, como bem o fez CerLos

Rôdr:Lgues Brandão, ê que as Identidades, sooí a I e étnica,

nao s ao ccis as d((c/ru" Não são algo peculiar
a um grupo social porque ele é ne t.ur-aLmerrt.e
ac'd,(tII. Ao contrário, são cons t.r-uçóe s , silo
ree t Laeçóes co.te t íves motivadas, j mpos tas
por alguma ou algumas r a z óe s ex í.o r nas ou
ternas ao grupo, mas sempre e i.nequivocamen
te realizadas como um trabalho simbólico
Lc , ('!Ii s ua cu Ltu re e C(liJl a sua cultura . .)

nss rm é que a codificação social da v.tde coIetíva ae erica r­

na no sujeito e lhe impõe sua Lde n t.Ld acle . DaI vir o seu j.uqe r

na sociedade, eeus papéis socta Ls , seu nome, de sua f am.l Lta , de

sua linguagem.

A r-e j í ç í So e também uma das marcas da diferença, juntarnEm­

te com os costumes do sexo, as regras de nominação, ot.e,.

Martim e Poti nao sao, pois, enquanto criações tícc.i onat s

de Alencar, meras personagens. Não apenas pc.rque, ant.es que in­

dividuas, são xep re s ent.e.nt.e s de um povo, mas também porque na

sua construção estão as mao s de um Lncí.vLduo s í.t.uadc num con t ox

to histórico-soc,ial do t c rmí.nado . ues s a forma, na narrativa de

í s.ac e»,a, pode-se perceber', além das personagens r Lrmement.e deli

neadas, a silhueta de outras personagens que se refletem no tex

to enquanto espelho, ã sua revelia.

A arrà L'l s e de alguns eIersent.o s do romance «noam í nhar â nosso

r ao í.oo Info . O ba t Lsmo , em todas as sociedades, e um ritual de

nominação, e, pois, peça-base no. construção da identidade de um

iridivIuo, social e etnicamente determinada.

Observemos o r í t.ua L, através do qual aar t rm seria .í nt.eqr-e-:

do ao seí.o da comunidade Lrid Lqena

Foi costume da o-aça , filha de 'I'upá , que o
guerreiro trouxesse no corpo as cores de
sua nnção,4 (p • 73 - oap . XXIV)

Martim, o estrangeiro, depois da notIcia do filho que está

por vir, ado,ta "a pátria da esposa e do am í.qo" e é preparado

"para tornar-se um guerreiro vermelho, filho de 'tupà".

O vermelho ê a cor do fogo e do sangue. Nas ela pode ser
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»o tur-na , cent.rLpo t.a , feminina, matricial, jíqade ao s auque pro­

fundo, cond.tçfio de. vida; ou diurna, cen t r-Lfuqa , mas cuLí.rra , s j q-

ntfice ndo a

as ví.r-tude e

beleza, i\ força
5cue r r eLre s .

jmpuLat va e generosa e encarnando

orn , tvc.r tím é Coe t.Labo , o que r r-eir-o pintado. O vermelho '';0

t1.09('. a supcrflci(, de s ua pele, nu o se liga iJ. idéia de vt.da, de

sangue profundo. O ritual nao tem para ele o sent1do de um ver~

dadoi.ro r í t.o de passagem. O neq r-o , a outra cor pintada em seu

corpo, nao significa o caos, a a.nd.í f erencí açâc o r í.q í ne I de onde

vai nascer um novo ser. eta s j.Lqa-ee ao vermelho, a c e n t.u.audo a

id&i0 de f oqo , de força, de ooraçrem do q uer r-eLr'o .

Hart~im é Coa.t í ebo , o que r r eí.ro pintado. Ele n2]0 tem 05 mar

CdS da. Leí daquele povo çrr avaôas cm seu corpo. Pierre C10strEosG

diz que, entre os cham0dos povos prim:i.tJvos, que ele caracteri~

zava como povos de uma sociedade sem Estado, a lei. inscrita

DO oor po dos .í n i cíados a t.r avô s do sofrimento .tneren t o aos r í>

t.ua Ls de LnícLaçâo . A sociedade :imp~ime sua marca no corpo dos

jovens e e s t a ma r-c a etuc COlTlO obstã'culo ao esquecimento. O cor

po faz-se mcmór1a e proclama um pe r t e uct.rnen t.o social. ESti.'1 lei,

inscrita nos corpos, e nao sep0rad0 em textos escritos como n0S

sociedades com ESt0do, ê a recusa dd sociedade primitivil em cor

r-er o risco da dívj s So , o risco de um poder s.epe r ado dela mes~

Irra, de um poder que :Lhe esc0p0ria.

Martim apenas recebe os slmbolos dessa naça.o a que parece

.i nt.eçr rar-vao , Na fronte, a f Lech.a que não cos t uma empunhar. Ele

empunha a e s pede , o slmbolo do estado mjjLtar- e SU0 virtude - a

bravura, bem como de sua Eunçáo - o pode r . A í Leche., s Imbo j o

de conjunçao, at.é mesmo pelo seu sentido fálico, É, doada 0 Mar'­

tim que Acrescentar'á seu .í.rts t r ume n t.a L que r r e i ro sem se deixar

penetrar por ela.

Todos os outros slmbolos aceu tucm a posição de privilégio

do çuor r círo por-t uqnê s , que recebe sem precisar dar nada c.rn tI'O

c a . O q av í ào , ave consaqreda 00 sol, é o s:Ln01 da força: 0 raí z

do coqueiro no pê e sImbolo de ~mstentaçao; a velocidade é r-e-:

p r csentade pela asa no pé direi to e a doçura pe La abelha sobre

folha de árvore, pintada, nao mais por Poti, mas por Iracema.

mar t.í.m recebe os sinais, as cores e com eles o nome,

tiabo, e aceitet as doações:

Coa-

.- Tu ct í s s es t.e r eu sou o quar-r-s-Lro pintado;
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o guerreiro da e spos a e do amí qo.
(p . 74 - cap. XXIV)

mas nobres do quer-rei r-o'", bem COl1l0 "o c ocer- e <) C\ri':çoi.a,

tos do" chefes t.t.us t.rr.s".

í-tart Lm nao se destitui de suas cerac te-r-Ls tíce.s para

orna-

oe r as dos p Ltí qu a r a s , todas elas s ao para ele supleruen t.area .

Como mostra s ou próprio nome, ele coloca a máscara da naçiio de

r-otL, r-epre sent.enôo o papel de guerreiro ind .nas, na ver-

d.ade , o que p reva.Lecc e s u a função de çuer r-e zr-o po,t.uc;l,lê~,;, por­

tador da especta , Seu nome, nar t.rm, vem (lo latim '\:,1\ ti: ns , deri"

vado ou d.ímínu t.í vo de Narto . stert.e pe t-on i.z a e pe r s onLft.ce a ne­

cessidade do sao r ttLcí o e da çue r ra que assegurariam a c r j nçao

c a conse r vaçao . Os atrí.butos de aa r t.c s.ao as arrnos, pr t nc ípeI

ment.e , a espada. A espede so jLqa , en tao , i:í crnz F, ('0'110 \10:1:('.'

mos, e s ta é a outra arma de Na.rt i.m e seu povo. Nao Ó nem mot.ívo

que no pr í mo t ro encontro com r r eoerna , "a mão j os ta ca.O.. u ,,()j.H'E~ CI

(grifos acrescentados),

Os out.ros nomes de na rLí.m , os apostos mc-ncí.onado-s pelo r.ar

r edor, dão-nos outras íaceres do eu. r esu Ltan tes dr" ncu pa-

pe I social, do Luqer que ocupa na sociedade de or ;,(·1,o'ro (lI) na C")'"

mnnidade em que ora vive. O mais f r'e-qfie n t.e dr Ies ('-, sua mar-ca rC'

Lf.qt c s a • Martim é o cristão ou o querreLro ex.Ls La')

o cr í.st.ào 1.'cp0:11u do ne Lo a ví rqem Lndiana .
Ip. 49 - cap. XV)

At.ravô s d"sse nome, acentuem-ao ,IS quaLí.cl.adc c lNxca:i.:o de

Martim. Ele e nobre, maqnânLec , honesto, tíoj., p".;)C,'tOS(l, eh>,

como convém a imagem dos seguidores do Cl isto.

As expressões mancebo branco ou que rre í r o br '.11'.:;0 Lambém De

a da rareferem a Martim, cr aaondo-v Ihe ou tras oerec t.erL, cas

ça oc í.den t a L, t í da por civilizada e a do C0101Ü2;') tor que 1Jaz

para a terra selvagem os bon c de uma or-dem supe rt.o.r . ;, v."ljqiiio,

a j Lnqua , os costumes. Em nenhum moment.c , ele eperece como ex­

plorador, como oonqu.lu t.edor . Até mesmo Iracema oS possu Lda ape­

nas na aj uoínaç ao da j ur-ema . Ele é ant.es eoduzí do por ela e pe­

la terra. A conquista (' j nav Lt.âve L. A violência pri.'l.~icada peio

çuer re íro branco é dada como nc cc s s áría , pois so ocor r e na Lut.a

contra o .í.nLmi qo , índio ou oranco , aquele que se coloca cont.re
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os portugueses e sua s intençóes dadas como nobres c honradas,

Hartim é t,a.mbém chamado gU('-'I'[(' ('[O cio Ild'[, o que o ooLoca

num espaço de t canaí.ç âo entre duas terras, entre duas mulheres

- d loura e a morel,;)., a civi.li.z"da () ,~ «o t veç em.

A denominação cs /!1.((1ii}('i'U' ,) "'i CC; t c i '10, usada pelo na r r ado r

ou pelas personagens, nao aparece com o sent.ido de invasor,

o os t.r anqeLr o seguiu a
f l.ore s t.a . íp . 17 - c ap .

virgem
uI)

at.ravôs da

Ele é o hóspede bem vindo e bom recebido. A diferença nao

o =é~Z, .i.n f erí.o.r , pelo contrário, aproxima-o dos scres eob.ran a t.u>

rais . Araquém o r-ecebe como se já o esperasse.

Ele veio, pai.
Veio bem. f:; Tupa que traz o hóspedo ii ca­
bana de Araquém.

I , .. )

- Vieste
- Vim; respondeu o desconhecido.
(p . 18 - cap . III)

\1,,1s que a saUdação usual, e as.as f a La s demonstram que a

dlC0'iHh do hóspede é í nevt í.ávej.

':'odorov afirma que Non t e auma foi vencido por Co r-tez at.ra­

ves di comunLcaçeo , do domínio dos signos.

Ee t.e modo particular de praticar a comunica
ção (que põe de lado a dimensão inter-huma
na e privi.legia o contato com o mundo) e
re!:lpOnsável pela imagem deformada que os ln
cuos terão dos espanhóis, duran t.e os pri,meI
r os con t at.os , e p.rLnc LpaLmen t.e , pela idéí'ií
de que eles são deuses; idéia que t~ tem
um efeito paralisante. 8

Em T!tQce.IllCi, o domínio da oomunt.ceçâo se faz em dois senti­

dos. r-i-Lme i r ame nt.e , Martim domina a lingna dos Ind.tos e a usa

em sua aproximação.

- Quem te ensinou, que r re t ro branco, a 'lin­
guagem de meus irmãos? Donde vieste a estas
matas, qne nunca viram outro guerreiro como
tu?

- Venho de bem longe, filha das florestas.
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Venho das terras que t.cus rrmêo« jéi possuí­
ram, e ho j e t.Ôm os meus.
(p, 17 - c ap . II)

Observe-se que a fala de i\1art:Lw e xru-es s a o domínio da 111'­

qua , O ôorrdn í.o dos povos, o ôomfnío da t.ci-ce • Mas nera assim eLe

é repudiado.

- Bem vinde; se j a o e e-tranqe Lr-o 40S
dos t.ab.a j a r a a , senhores oas aldeias,
bana de Ar aquêm, pai de Iracemü.
(r. 17 - cap . lI)

cal.:\po",
e a ca

Em segundo lugar, ~lart.im nos 0 r'eprc s ent.ccto na ="'.~a e na

língua do branco. Sua j meqem se constrói na ô tto» do c010ni20­

dor. DeSSa forma 010 se faz superior na b í.s t.ô r í c e na e s r.ória .

Martim tem, pois, SlW .i.den t Ldacle acrcsc t da , en'.'iql:C'c'id.-'l, n~~

da lhe é s uot.r a Ldo . O r í.t.ua L de bClL{~'III(! do q.icrco í ro português

6 um at;o de doação/recepção. O índio dá, o b r enco x-ecebe.

Se, no entanto, observamos o b at.Lamo de r'o t.t, ve temos que

ocorre o Lnve r s c - Po t.L se ajoelha d í an t.e do cotcr.izc.jc»- .

Pot L foi o pr í moíro que aioeLhou .v):,; pe a do
sagrado Lenhc •..
ír. 96 - cap . XXXIII)

A cruz, apenas mencionada antes, agora se conccc.t.r.ae . un

do-se ã espada na construção de um novo co sruos. É r r.torcss snt.c

Lernb r-a r- que a cruz, vista como o centro do mundo , (. vlcrncn t-o de

para instaurar urna nova ordem, é n"'('("~Gicicio que

sacrificada.

sacralização, de

do sacrif1cio. E

a anterior seja

Poti ganha

instauração da ordem. Mas é t:ambél'l

um nome cristão, mas perde !:~e'.l nona

Este passa a ser um acessório.

qr Lfos

o ba t.Lsmo o
eodorei,
dons o '<cu,

Ele recebeu com
cujo era o dia,
vi n , e sobre OS
novo s .i.h..I!I(;.oó.
{p . 96 - CDp. XXXTTl

nO\1'.>' do -sent.o ,
([ '"(Ue!!1 H( ó
JHl i'!n-'!uo. do ó

A subm.i.ssão do ato de ajoelhar-se diante dô

rada na perda do nome - o que resta é traduzido

Lf.nqua . O negro das V'i;St,0S do eece rdot.e que vem "paréi
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cruz na terra se j vaqorn'' é a passividade absoluta, a cor de est5:'.

do de) morte, a cor da condenação, da remíncia ii vaidade deste

munoo . Ligando-se às trevas prj mor-dí.a í.s , ele promeue r ta o renas

c imon r o . Ora, para .rena.sce r , PotI deve sobreviver em outra or­

dem, a o r dera dos orí s e êos , aqui dada. como a ve r-dado t r-a .

Enquanto Martim tem

iclentldade nub t.raLda . Na

sua Lde n tí.da de ac r cscIde , Pot.L tem Sua

açao final do s.s.vxc , não se

jInqua tida

coattaoo e r-otí, nem mesmo de N,ll-tim c »ott, mas de ue.ct.í.ro e Ca

marac .

... Na.rt.Lrn o Camar ao partiram pura as mar­
gens do reear tm a castigar o feroz 'l'upinalllb5
e expulsar o branco tapuia.
{p. 96 - cep . XXXIII)

Poti nao recebeu nada por acrésci.mos, mas por troca. Nessa

r eLaç ào do substituição não havia lugar pe r a as marcas da sua

cctt.uxa . AquI, sim, numa r-o Lao ào de opressão/submissão, tentou

se subst j,t.u i. 1: a memória da 1e1 .i nd.Iq e na : ("Tu não é meno s Lrnpo r
o

l:<mLc) nem mais Lrnpor t.e.n t.e do que n í.nquém"") pela lei o c í.dent.a l.

crí.s tà - a submís seio a um rei em nome de um Deus.

Lmpoev s e uma outra ordem através de uma outra

como superior e de um deus dado como verdadeiro.

nur an t.e a narrativa, Poti nao tem um nome que co r-r es ponda

a cris táo , com a insistênc.i.a do que se refere a Martim. f'ala-se

da "raça, fi lha de Tupa", em " filho de 'j'upà", principalmente,

que-neto se refere ao ritual de integração de Na r t.Lm à tribo dos

Pit:L9\1arns. Os nomes ind:ígenas falam, antes, de uma relação no­
llK'lr/l-:erra que é ausente nos nomes brancos. Enquanto este.s exprc"!.

s am relclção de poder e SUbmissão, aqueles expressam integl~ação

a terra e a comunídade .

rot.I é camarão, óomí.nn 0.8 águas como seu povo.

o va.lente Poti, resvalando pela relva, como
o ligeiro C,,,marão, de que ele tomara o nome
e a viveza, desapareceu no 1<190 profundo. A
água não soltou um murmúrio, e cerrou sobre
ele nua onda Lfraptde .
Ip. 44 - cap. XIII)

o chefe nao carece de ti; ele e f Ll.ho das
águas as águas o protegem.
(P. 45 - c ap . XIII)
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Jacaúna-

f; filho de .jat.obá , irmão de Jaeaúna e neto de s.a t.ut.re t.ê .

Em Ba t.u Lr et.e está contida também a queLí.dadc de va l.e n t.c nQ

dador. Ele é a neu-ce i a Lluss t.r-e . pot.L tem em sua ascendência mais

uma r-a zao para seu nomc . Ele é o continuador de üe t.u Lr e t.ê, o s a

bedor da guerra.

." O guerreiro branco te acompanha para abra
çar o grande chefe dos pitiguaras, avô de
seu irmão, e dizer ao ancí àc que ele renas­
ceu no filho de seu filho.
(p. 68 - cap. XXII)

o jatobá é uma árvore real, forte, frondosa. Assim o nome

do pai de Po tL mos r.ra sua força também sobre a terra, suas rai-

zes de sustentac,:ão; o que se repete no nome do a r-mao ,

-jacarandá preto.

Poti ocupa o espaço da praia, a transição entre a terra e

o mar, dai o elemento de aproximação com Martim.

O narrador chama tanto Poti como uar c í.m de guerreiros e e

então que os faz irmãos bravos, valorosos, honrados. sô que a

bravura de Poti está i:l serviço do branco, embora a narrativa C<l

muf Le a relação de s ubmj.s s ao , salientando sempre os se.rvíçcs que

Martim presta ao povo de seu amigo.

A seu lado camfnha o irmão, tão grande
fe como ele, e sabedor das manhas da
branca dos cabelos de sol.
(p. 86 - cap. XXIX)

che­
raça

Uma relação harmônica entre potí e Martim é

narrador.

forjada pelo

Como a
corpo,
(p • 75

cobra que tem duas
assim é a amizade
- oap , XXIV)

cabeças em
de cccticto e

um eo
r-oc.t .

Iracema completa essa rel.açao

- Como o j at.obê na floresta, assim é o guer
r e Lr o Coatiabo entre o Lrmêo e a l e spos ej"
seus ramos abraçam os ramos do ub Lr-a t.à , e
sua somb rn protege a relva humilde.
(p , 75 ~ cap . XXIV)
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Has, na verdade, a relação de submissão at.ribulda a rrece­

ma, sempre dependente de seu senhor', pode s e r alargada, pois eI.!

quanto Poti se curva diante da cruz e acc t t.a sua nova identida­

de cu"fel:,lda por uma o r-dem po Lf r t oo-r r-e Li.q í.c s a oc í.dent.e L, cont.r L

bui.ndo para cmp Lí ar o espaço ctesse ordem, l-la r t.Lm viola o espaço

sagrado dos Labaj a r a s , profana suas instituições, desmoraliza

seu deus e seu guerreiro-chefe.

A invasão/profanação do espaço sagrado é gradatlva. Prime.!

rilmente e a entrada na terra dos e aba j ar-as e na cabana de Ara­

qriêm , o que marca o inIcio da penetração na ordem sócio-cultural

de um povo. De poi.n é a entrada no bosque sagrado e a primeira

utilização profana do segredo da jurema.

Apresentou ao guerreiro a taça agreste:
- Bebe.'
(p . 26 - cnp . VI.)

Através do sonho, Mar t.i.m t.raz para o reduto sagrado, o es­

paço de sua terra natal, a imagem de outros amores.

O trovas, o rugido ameaçador de Tupã, é duplamente desmiti

cado. O autor explica o fenômeno como um truque do Pajé:

Todo esse episódio do rugido da terra é uma
astúcia, como usavam os pajés e os sacerdo­
tes de toda a nação selvagem para fascinar
a imag,inação do povo. ( .. ,)
(Nota I, p- 39 - c ap . XI)

Martim, por sua vez, penetra no seio da terra junto com a

virgem que guardava o segredo da juremo..

Somem-se ambos nas entranhas da terra.

A penetração no antro da caverna, além da conotação mitica

da descida aos infernos para o renascimento do her ó t, prenuncia

meLonimici'l e metaforicamente, a outra penetração, a da Virgem e

SCJ segredo, que é de todo um povo. Martim se utiliza mais uma

Vez profanamen t.e do segredo da jUrema.

nar t í.m lho arrebatou das mãos, e libou as
gotas do verde e amargo licor.

(p. 50 - cap. XV)
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Assim como Cib(( o Lt.cor, colhe o beijo nos lábios de r r ece

ma, suga, "desse amor o mel e o perfume, sem cto Lxar veneno no

scro di) virgem".

Agora e a v('z da vtrqene ser p r-ofan ad a , Lrecema , como a Iu­
rema, é doce e amarga. A profanação ma.is séria se dá no sonho

como que Ls e n t arido o guerreiro de r-e s ponsabí.Ldd ado .

'l'upa. já n50 tinha sua. virgem na terra dos
tabajaras.
(p . 51 - cep . XVI)

i i-acema assume sozinha a responsabilidade do ato - "A f t Ili a

do Pajé traiu o segredo da .rurema". E Martim, mais uma vez, cla­

ma por seu Deus, o que s eLí.onta seu ce r â te r nobre de ort s t ào .

'fi. riob r e z a de Martim, antepõe-se o oar á t or vil de j r apna , o

guerre:i.rotabéljJra. Ira.puã é totalmente desmoralizado. Tem con­

tra sí.. não apenas os .ínímí qos , mas Iracema, AJ:aquém e 'Pup á •

j r apuá é o la.do mau do .índIqena , aquele que não corresponde a

oxpec t a c í v a do branco, o que pode e precisa ser derrotado para

qae medre a "ma Lrt dos o r í s t.áosv.

Assim todos os que es t ào ao La do dos portugueses, mesmo os

que, como r r acema , t.racm seu povo 8 s ua s crenças, s ao p í.nt.edou

com a.s cores do bem, da nobreza, da magnanimidade, mas os que

se opõem ao invasor branco são dados como vis e torpes. Sobrevi

vem os que sao criados ii imagem e semelhança do ocidental. Tra­

ta-se de uma r edop.t i.ceç éo da identidade ê t n.i.oa .

A religiã:o tem, pois, papel fundamental no encontro entre

o branco e o Lnd í.c , entre uart í.m e Poti e na. constitu:i.ção/des­

truição de :identidades.

Embora o conceit.o de religião seja complexo o suficiente

para gerar pesquisJs .tnfindáveis, optamos por operar com um c(m

ceita social do religião elaborado por Otto Maduro:

uma estrutura de discursos e práticas co­
muns a. um grupo social referentes a algumas
forças (pe r scn ífLcadas ou não, múltiplas ou
uní.fícade s ) tidas pelos crentes como ante­
r Lo.ro s e supe r í ore s ao seu ambt ent.o nat-ura I
e socí.a I, frente às quais os crentes cxpre.§.
sam certa dependência (criudos, govornados,
protegidos, ameaçados, o t.c . ) e d í.an te das
qua í s se consideram obrigados a um certo
comportamerto em s oc í.edade com seus 'seme­
lhantes,.1- ,
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Assim dotí.nLde , podemos considerar reli t.ao t.o a cr:lstã,

t ro z j.da pelos po r-t.n quese s que aqui pjan t ar eeo ii cruz, quanto o

conjunto de ore.nças dos eocui.dore s ele -rupa , indcp0mdentcl11entc

dos ce t.udos antropoló(jicos que es t.at.e teccm d í.s rí.nçóes en t.ro pCfl

samcnt.o I[,-,;;gico e p en s eme nto ro j í.qt oso . O que ora nos j.nt:cressa

é o encontro de doís sí.s temas r eLí.cí.oaos , frutos de dois ss í a t.e

mas soc í aLs dLf e r e n t e s . Mas não podamos nos esquecer que o s í.s ­

tema .i nd i qo na é aqu t oons ti-ufdo por um oroncc. O que importa é

perceber a relação de Ma r t.Lm (~ eocí , mediada pe Le r e j íqíáo .

Tupà foi aEe s cado para que Lmpe r-as ae aquele tido como o

dcus vordede Lro . A integraçi'io homem/natureza foi sub s t.t cu Lde pe

la submI s s ào homem/Deus, homem/ReI .

Dessa for-me o marac.i , cuja t unçeic pri nci peL e mágica

aras e ar os demôn í o s pelo som - é subs t.f.t-u Ldo pelo s:Lno, símbo

lo do poder criador entro o céu e a terra. A imanência do mar-n­

cá é trocada pela t.ranrocendêncül do sino. Através do marilcá, P2.­

ce r c se-u am exorcizar os demonLo s , o mal podería ser cont r o Lado ,

at.ravês (lo sino, prevalece a subnus s éc a um deus poder-oso , a

fraqueza, a obediência, a busca de proLeção.

Germinou a palavra do naus verdadeiro na ter
ra selvagem, e o bronze saq r-a do ressoou nos
vales onde rugia o maracá.
(p. 96 - cap. XXXIII)

A subs t ítu l çâo do ma r aoâ pel.o síno (de sIve La não apenas uma

mudança rel:lgiosa, mas uma mudança de modo de produção. rns r.eu­

ra-se o Es t ado , o poder- sai das màos da comunidade, pn r a sLtuar­

-Sê; Eor-a dela. A escrita n~;o e s t ar á mais nos corpos, mos nos Li

v ro s . A idéia de oo Le t i v í dado e substituida pela hLe r a rquLa li­

derada por um rei, autoridade absoluta. O ind:i.vidual pilssa a 50

b ropu j a r o ooIe t i.vo . Assim uma ordem social ê sl1bstitu{da por

outra que se quer c LvíLd z a da e superior.

f: interessante notar que o narrador tem consc t êno.í.a do sa­

crífLc í.o de um povo e de uma cu Lt.ur-a , a t.ravês da metáfora da

profanação e posterior morte de Iracema, mas ii como se ele vis­

se esse sacrifício como inevitável para a perpetuação da cultu­

ra ocidentill, etnocentricamente superior. Prova disso ó o nasci

mcnto de Moacir, o filho do sofrimento. Moacir é fruto da pene­

tração do estrangeiro nOS redutos sagrados e, na visão do narra

dor, a semente de um novo povo, uma nova cultura. !"loacir nasce



DO momento em que se dá a derrota dos inimigos dos portugueses

e ct vitória dus P.L·t.LY~.lct,lctS que ê, na veraecre , a v ít.ôrta do bran

co colonizador já que, para sobreviver, o índio perde sUiliden­

tádade eub s t.ít.u tndo-e pela do ocidental.

Nes"a hora em que o canto guerreiro dos pi­
tiguaras celebrava a derrota dos guaracia­
oas , o primeiro filho que o BAnque da r aon
branca gerou nessa terra de Lí.bc r dadc, v í a
a luz nOS campos da. Poranga.ba.
{p , 87 .- c ap . XXIX)

Moacir nasce, morre Iracema e com ela todo um povo como :Ji'i
profetizava Batuiret.ê, no moment.o de. sua morte.

Ttipil quís que estes olhos vissem antes de
Se apagarem, o qav í ao branco junto da nar-oe
ja.
[p . 69 - cap . XXII)

Seria Noacír o í.nj.c ro de um novo povo, de uma nova cultura

como quer o narrador? Mas, como Se interroga o próprio no r r a­

dor, Moacir não tcm mais um espaço ",ócio-culttiraJ.

o primeiro cearense, a.inda no berço emjgri;l­
Vil datcrra da pâtrLa , Havia aí a p.r e de a t.L'­
naçâo de uma raça?
(p. 95 - cap. XXXIII)

r-o r a O n a r r ador , M,lrtim volta c unido a t-ot t , funda a "majr í

dos cr-íutecs ?, E teocc t rr

Moacir é o Ser em busca de uma identidade. Perdeu suas raí

ze a e só sobreviveu porque, como eotí , incorporou a v.tseo de

mundo do branco, submetendo-se a seu Rei e a sou Deus.

O branco, aproveitando-se da percepção fundamentalmente re

Lí qí.oaa do mundo, onrac t o rLs t Loa do jJil.(.1H/t.i.\IO, implanta na ter­

ra conquistada, um sistema religioso monopo Lízadcr- , próprio do

regime feudal em víqêncLe na Espanha. e cm PortugaL A o s t ru t u ra

verticalista Deus/homem justifica. " relaçilo Senho.r/vassa.lo. E o

índio subordina-Se ii cruz e il espa.da preparando a terra para f~

zer oe rrmnar "a palavra do Deus vc.rucôeiro na t.ar r a selvaqem".

Profana-se o e spaço sagrado de um povo, profana-se Ul11c1. í.oe»

t í dade , tnsraurc-cse uma nova ordem sob o signo da cruz, mar oada

pela xeLaçào de dominação/subordinação.
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1\ cruz efe-LLE1 a (_'nnjunçã"o OOS rontrários o espiritual

língua

(vertical) e o t.erre s t.re (horizontal). ua f o sentido aqôn t.cc de

luta e de .i ns rrurnent.o do mar-t Lc í o , de ví.õe e de morte. Em senti

do ideal e sí.moô j t oo estar c r ucLf i.cado é viver a essôncia do a»

t.oqon.í smo base que constituí a ox La t.ê nc i.a , sua dor agônica, seu

cruzamento de possibilid0.des e de impossibilidades, de cOnstru­

çao e destruiçAo.

Ass ím, além da c í.rnbo Ioqi.a Lí q ada a t.rad.í.ç àc o r-i s t a , já men

c í.onada an t.e r t o rmer.t.« ao analisarmos a relação de ae.r t.rm o

cristão - e Po Lí. e Iracema - os. paqéos , é essencial analisar urna

outra personagem e s u a relação com a cruz. Dt s só r amo s que, ao

lado das personagens exp11cit0.mente construldas, insinuava-se,

na narrativa, uma outra personeuem , à sua revelia. 'rra r e-ue do

narrador que, no prólogo e na carta final, aSSUffi0 sua identida­

de, a do con t ador da história, .ros ê de Alencar.

'remos agora outra relação pai e filho que e a relação au­

tor/obra. Mais uma v(~z, a busca da identidade de um povo, de

uma cultura.

o livro é oe e r ensc . [p . 9)
Peceí.o , sim, que o livro seja receb1do como
estrangeiro e hóspede na terra dos meus. (p ,
10)

Alencar quer resgatar o SI"U nome da obscuridade.

o nome de outros filhos enobrece nossa pro­
vLnc í.a na po Lf t.Lcei e na c.t êncf e , entre eles
o meu, hoje apagado, quando o traz La l:.ll:ilhan
temente aquele que pr tree í ro o criou. (p , 10)

E o faz, ut tLíaenco-uc, do livro-filho, através da retomada

da SOJ1-tc indígena, onde "deve beber ° çoe t.a brasileiro; e dela

que há de sair ° verdadeiro poema nacional ( ... )".

Mas, como o nome de Poti deve ser tradnzido para a

portuguesa, "o poeta bri:w:i.lei,rotetl1 de t.r-aduz í r ""'~ sua 11;;gua as

t dê Le s , embora rudes e c ro s oe í raa , dos 'indi.oa : (, .. )". {p , 98)

Essa citação re sume a qoe e í âo da identidade de um povo, de

uma Lí.t.e r c t.u r a , de uma cultura. Atence r é fruto de uma situação

histórica e personagem de seu pr ôpr í.o livro. De um lado a nos­

talgia da s.ac a. extinta, de outro O et.noccntr í.smc ocí.dent.aI que
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tudo molda à sua imagem e semelhança. Eis a essência do antago­

nismo simbolizado pela cruz: destruição X construção. Ao cons­

trui r suas personagens indígenas, Alencar as cruci f iCÇ\c/ ou mc­

lhor, reitera o sacrificio de que foram vitimas. Mas, swa esc~~

ta na LlIl9(((t (C.ivtCtzadCl, como a cruz, tem as mar c as dO sªrlgpe,

as marcas do crime etnocidiário, e, através dessas ma:rcéi$J os

leitores de épocas outras podem desvendar as

fiadas pela falsa harmonia da superfície. 12 e
próprio autor,

camu-

diz o

o caminho no estado selvagem não existe; não
é coisa de saber; faz-se na ocasião da mar­
cha através da floresta ou do campo, e em
certa direção; aquele que o tem e o dá, é
realmente senhor do caminho. (p. 99)

o caminho do tpxto, mesmo se fruto de uma tentativa do pai

de traçá-lo, 6az-6e. /la oca sLiio da JlI((!r.c.ilCl. Quem o faz é o leitor.

Dai os descaminhos que, desviando-se do plano original, não de~.
merecem a obra, antes a revelam em sua complexidade e riqueza.

e que nada existe desvinculado de um contexto histórico-social.

Nem a feitura da obra, nem sua leitura. Nem Alencar, nem o lei­

tor. Nem Martim, nem Iracema, nem Poti. Ser, identificar-se é

situar-se num feixe de relações, assumir papéis, nomes - frutos

da representação social.

Estabelece-se ai a relação feita por Octávio Paz entre ide~

tidade e criação, quando afirma: "o que pode nos diferenciar do

resto dos povos não é a sempre duvidosa originalidade de nosso

caráter fruto, talvez, das circunstâncias sempre mutantes­

mas sim de nossas criações,,13. A arte de um povo é, pois como a

religião, parte da busca de integrar-se, "tentativa de restabe-

I 14 -. - d -o daecer os laços" que o une a Crlaçao, forma e superaça

ruptura sócio-política e mítico-existencial, mas conserva em si

os traços da ruptura, da contradição.

Martim/Coatiabo, Poti/Camarão, Moacir/Alencar, narrador/le~

tor - personagens construídas/destruídas na escrita, espelho a

(des)velar conflitos e contradições de um povo em busca de uma

identidade.
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t.cv a« e a t r ans cendênc í e das religiões das sociedades com-

plexas, ver:

GURVI'l'CII, Georges. La magie, la ré1igion et le droit. ln: La
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12. A e s t.e respeito, escrevemos 1)111 tr a.ba Lho : Lh',1 1 ,,'"tU",'1 ,-( li

bifi.,\iI:C ri'l 'UI, 1:(1 CC'(','ni_,Ciç(lc' ('udI,(!l'i!(( - peo-t.o de pC';(lu:i~;"6

para a t.ooe do curso de dont o rame n t.o - por iClSO, nao publi­

cado.

13. PAZ, Ot,ivio. (i ('((1>i'I(,;I,('O c!(( .,(,riciãu r ,'_wõt-õc':il,'tw" Rf o ,
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Cumpre-me r eqis Lr a r que tal r-e Laç ao me foi lembrada pelo

Prof. ,José Carlos ocr-buç Líc , a quem a(juldeço d Lc.i t ur-a

cuidadosa e enrique oedor a .

14. op . cit., p . 28.
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